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K «;ro iH l l^iuo^inpi i i ro :— Mortalidade da cidade- do Rio tie Janeiro,
por H. C.

(Conhecidas as condições actuaes « ia hygiene
rural no paiz, sinto-me no dever de sugg~ rir algu-
mas medidas no sentido de melhoral-ns, assim no
que consulta aos interesses do momento, corno no
que respeita ás necessidades futuras, de^farte dili-
genciando conjurar os esforços administrativos e
particulares para que a hygiene preceda ao colono
na fundação do n úcleo, impondo-lhe. na exploração,

a ohservancia rigorosa e permanente de suas prati-
cas salutares. Tanto, porém, quanto ca he ao escorço
singello desta publicação, riada mais que. #ro$.so
mot.kr; a menção daqueilas medidas me proponho,

mirando simplesmente o seu lado pratico, por ma-
neira a desobrigar-me do compromisso.' implicita-
mente contraindo, de lembrar o corrective para as
falhas apontadas.

Xa localisação rural, a começar pelo sólo. a
casa, o abastecimento fie agua. a remoção dos detri-
tos orgânicos, merecem a attençào do hygienista.

E' por intermédio das aguas superficiaes ou
Realizamos actualmente o estudo de duas es- protundas. que o sólo mllue sobre asaud^ «ie quem

pedes de trvpanosomas.ambas do « Hapoile nenicil- o explora. A topograplna e a natureza ?eologica
leia». À primeira d'ellas é parasita habituai dò Ha- hos ^rreri0S collaboram na deterunnaça* » íe.larica

p^Ue, sendo encontrada na quasi totalidade dos ani- scada lugar, pela declmdade ou pela permcabi-
ínaes em certas zonas. E1 um trvpanosoma de grau- ^dade, orientando o comportamento das aguas : es-
des dimensões, tendo o n úcleo, de fôrma mais ou *as? passado um determinado limite. sno nocivas,
menos ovalar, collocadoTransversalmente no centro <Iuer quando, demorando a superticie, es - agnam e

do parasita , e o blepharopiasto pequeno, collocado constituem os pantanos. charcos, biejos poços ,

não muito distante do n úcleo, no terço posterior do quando, bastas no samsolo, tazem subir o ni-
• coivo do parasita. Em torno do blepharopiasto é vel do lençol sub-terraneo. Neste caso, a aguasob«

visível, nos preparados corados pelo GIEMSA, uma Por capillaridade pelas paredes das casas, entre
irradiação fibrillar, sendo ainda observadas Hbrillas tendo urna insupportavel humidade interior. í )r-
nu períplasto do trypanosoma. Ao lado do núcleo, nia’ ás vezes» aproveitando uma depressão do ter-
é regra observar-se um vacuolo, enjas. dimensões reno, charcos permanentes derredor da habitação,

são variaveis. Ambas as extremidades do parasita O saneamento do sólo. que se pode resumir na
são afiladas vide fig. . Xa circularão peripherica deseccação, se consegue suppriuiindo as .-oUecçiVs
dos Hapaliarjexaminados, esteparasita é pouco abnn- superliciaes e lazendo hat \:tr o mwl da agua sub-
danle, nada sendo possível dizer ainda da evolução terran.*:i. 1'aes resultados alcanca.lo- i „ .r pro.vs-
delle, cujo estudo agora iniciamos. Não parece ser sos vanos, como sejam o aterramento no- pantanos
paihogeníco para o hospede habitual. Da outra es-‘ limitados, oexgottamemo mecamco, a demaçao das
pede de trvpanosoma, eiiio cyclo evolutivo apre- uguas, a deiesa á no\ a im uisao, como se da oa v i-
seista gramie interesse; daremos descrip* ão poste- sinhança dos rios e mares, a dienagem *.\ e& pecial-
rjorw * mente, a plantação de arvores/

Ora, « lestes resursos contra a insalubridade^)
Sólo, alguns só pela engenharia sanitaria pódeui ser
executados ; outros, porém, são accessiveis aos
proprietários ruraes, devendo-lhes caber a obrigação
de provel-os.

Assim, por exemplo. •» cuidado de aterrar as
collecçòes periódicas, a drenagem , não a descoberto,
que não faz siuão transformar o pantano, dando-lhe
configuração dillerente, e o plantio de grandes ar-
vores, de arvores tlorestaes. do eucalyptus, «nitre ou-
tras. Este methodo, que liem se compadece com o
trabalho « lo agricultor, é de extrema utilidade no
duplo lim de deseccaras aguas superticiaes e apro-
fundar a camada liquida subterrâ neo.

A remoção da terra para a cultura começa por
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Trvpanosoma Minasense

PELO DR. CARLOS CHAGAS
Trabalho do Instituto de Mangu ínhos

[ Nota preliminar )
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!£; Tn/ paiwzfnna minasense
Oci Í 2— Z. Oh. irnins. horn. WINCKLBK

( Desenho a camara clara ).
Manguinhos, IS de Dezenbro do 1908.
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